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Resumo

Estudaram-se as alterações nas concentrações séricas de uréia, creatinina, sódio, potássio e cálcio de eqüinos das raças
Pantaneira e Árabe, durante dois dias de cavalgada no município de Chapada dos Guimarães, Mato Grosso - Brasil. Doze
eqüinos foram divididos em dois grupos de acordo com a caracterização racial. Grupo I: seis animais da raça Pantaneira, e
Grupo II: seis animais da raça Árabe. As amostras de sangue para avaliação dos parâmetros séricos foram colhidas em quatro
tempos distintos: (T1) minutos antes do início da cavalgada e (T2) imediatamente ao término da cavalgada no primeiro dia,
(T3) minutos antes da cavalgada no segundo dia, e (T4) imediatamente ao término da cavalgada no segundo dia. Foram
verificadas alterações (P<0,05) de todos os constituintes analisados, porém, as mesmas ocorreram em diferentes tempos de
coleta para cada constituinte. Na análise dos valores pré-cavalgada (T1) e pós-cavalgada (T4) o cálcio e potássio permanece-
ram inalterados (P>0,05), o sódio diminuiu, a uréia e a creatinina aumentaram (P<0,05) durante o período. Estes resultados
foram observados de forma semelhante nos dois grupos raciais estudados.
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Abstract

The alterations in the serum concentrations of urea, creatinin, sodium, potassium and calcium of the Pantaneira and Arabian
equine were studied during two days of cavalcade in Chapada dos Guimarães, Mato Grosso - Brazil. Twelve equine were
divided in two groups according to the breed characterization - Group I: six animals of the Pantaneira race and Group II: six
animals of the Arabian race. Blood samples for evaluation the serum parameters were collected in four different times: (T1)
minutes before the beginning of the cavalcade, (T2) immediately in the end of the cavalcade in the first day , (T3) minutes before
the cavalcade in the second day, and (T4) immediately in the end of the cavalcade in the second day. Significants alterations
(P<0.05) were verified in all the analysed contituents, but they occurred in diferent collect times for each constituent. In the
analysis of the values before cavalcade (T1) and after cavalcade (T4) the calcium and potassium were unaffected (P>0.05), the
sodium decreased, the urea and the creatinin increased (P<0.05) during the period. These results were observed in a similar
way in the two races studied.
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Introdução

As cavalgadas ecológicas com intuito de divulgar algumas
regiões do país e como forma de lazer, têm movimentado os
diferentes segmentos do mercado eqüestre e atraído um
número considerável de adeptos. No estado de Mato Grosso,
as cavalgadas tradicionais apresentam duração de dois dias
e se assemelham às provas de enduro quanto ao tipo de
esforço físico, caracterizado por trabalho de longa duração.

Nesta modalidade, encontram-se animais de diversas raças e
em diferentes condições de preparo físico, desde os que apre-
sentam uma rotina de trabalho diário aos que permanecem
alojados em baias sem atividade física rotineira, diferenciando
estes em relação aos cavalos participantes de provas de
enduro onde existe uma tendência ao pré condicionamento
físico dos cavalos.

O despreparo de alguns animais é evidente durante as caval-
gadas, sendo demonstrado por exaustão física, desidrata-
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ção exagerada, dores musculares e “flutter diafragmático
sincrônico”, levando ao abandono do percurso e, em alguns
casos, até morte do animal.

As alterações dos constituintes sangüíneos durante o esfor-
ço físico têm sido discutidas por diversos autores no que se
refere às mudanças bioquímicas ocorridas em provas de curta
distância (Anderson, 1975; Lucke e Hall, 1978; Lucke e Hall,
1980; Rose et al., 1983a; Toledo et al., 2001), às mudanças
eletrolíticas nas provas de longas distâncias (Carlson e
Mansmann, 1974; Lucke e Hall, 1978; Snow et al., 1982; Rose
et al., 1983b; Oosterbaan et al., 1991; Santos et al., 2001;) e
aos efeitos hormonais e metabólicos (Rose et al., 1980c;
Snow, 1990). Todas as avaliações objetivam proporcionar
meios para um treinamento adequado e o diagnóstico preco-
ce das alterações que interferem com o desempenho.

Por sua distribuição cosmopolita, os cavalos da raça Árabe
se encontram em grande proporção durante estes eventos,
além de outras raças. Na região de Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul, evidencia-se a presença do cavalo Pantaneiro, co-
nhecido por ser um animal de grande rusticidade e adaptado
ao ambiente inóspito do Pantanal, que ora se encontra seco
ou completamente alagado (Santos et al., 1995).

O presente estudo objetivou conhecer as alterações dos cons-
tituintes séricos de cavalos da
raça Pantaneira e Árabe durante
cavalgada de dois dias nas ser-
ras da Chapada do Guimarães –
Mato Grosso, modalidade esta
muito difundida, porém, pouco re-
ferida na literatura nacional.

Material e métodos

Para este estudo, utilizaram-se 12
eqüinos, entre machos e fêmeas,
com idade variando entre quatro e
15 anos, participantes de cavalga-
da nas serras da Chapada dos
Guimarães, Mato Grosso – Brasil.
A trilha, previamente demarcada,
apresentava extensão de 62km,
sendo o trajeto percorrido em dois
dias com período de descanso de
12 horas entre o 1o e 2o dia.  A tem-
peratura ambiente manteve-se em
torno de 31oC e 29oC, respectiva-
mente. A altitude variou de 160
metros acima do nível do mar a
800 metros no 2o dia.

Os eqüinos deste estudo, foram di-
vididos em dois grupos de seis animais, de acordo com a carac-
terização racial: Grupo I (animais da raça Pantaneira); Grupo II
(animais da raça Árabe). De cada um dos eqüinos, foram
coletadas amostras de sangue, por venóclise jugular, em tubos
a vácuo (vacutainer®), sem anticoagulante, utilizando-se agulhas
40 x 09 mm, em quatro tempos distintos, sendo: o tempo um
(T1) – minutos antes do início da cavalgada; tempo dois (T2) –
imediatamente ao término da cavalgada no 1o dia; tempo três
(T3) – minutos antes do início da cavalgada no 2o dia e, o tempo
quatro (T4) – imediatamente ao término da cavalgada no 2o dia.

As amostras foram centrifugadas e os soros obtidos foram
congelados a menos 20oC até o momento da realização das
provas laboratoriais (sete dias após a coleta). A concentração

sérica da uréia foi determinada pelo método UREASE UV, utili-
zando o kit Uréiaa com leitura no auto-analisador ALCYON 300.a
A concentração sérica da creatinina foi determinada usando-
se o método picrato alcalinoa com leitura em auto-analisador
ALCYON 300.a As concentrações de sódio, potássio e cálcio
foram determinadas pelo método Íon Eletrodo Seletivo (ISE)
com kit AVL em leitura no analisador de eletrólitos modelo 9180.

Os resultados foram obtidos através da análise de variância
para modelos lineares em esquema de parcelas subdividi-
das, tendo nas parcelas os tratamentos (raças) e nas
subparcelas os períodos de avaliação (Per 1, Per 2, Per 3 e Per
4), com seis repetições. Para comparação das médias dos
parâmetros nos períodos avaliados utilizou-se o teste SNK
(Student Newman Keuls) (P<0,05). Para o estudo do efeito de
período de avaliação foram testados modelos de regressão, e
os critérios para a escolha da melhor equação ajustada foram
o coeficiente de determinação e a significância dos coeficien-
tes de regressão pelo teste de “t” a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 1 e nas
Figuras de 1 a 5.

Tabela 1 : Valores das concentrações séricas médias (± D.P.) de uréia (mg/dL), creatinina
(mg/dL), sódio (meq/L), potássio (meq/L) e cálcio (mg/dL) de eqüinos da raça Pantaneira
e Árabe participantes de cavalgada, com duração de dois dias. Mato Grosso – Brasil, 2001

1 2 3 4Tempo

Raça

Variação

Pant. Árabe Pant. Árabe Pant. Árabe Pant. Árabe

Uréia mg/dL

39,0

± 7,18c

32,16

 ± 7,67c

47,5

± 6,53b

38,5

 ± 8,47b

48,16

± 5,52b

46,5

± 10,36b

60,83

± 6,76a

52,66

± 8,77a

Creatinina mg/dL

1,68

± 0,13 b

1,44

± 0,13 b

2,19

± 0,22a

1,81

± 0,17a

1,97

± 0,33a

1,78

± 0,49a

2,11

± 0,16a

1,86

± 0,2a

Sódio meq/L

136,5

± 2,25a

135,83

± 4,95a

137,66

± 3,44a

139,33

± 4,5a

132,33

± 2,06b

131,0

± 3,46b

134,5

 ± 2,58b

129,33

± 10,01b

Potássio meq/L

4,0

± 0,28a

4,01

± 0,33a

3,18

± 0,50b

2,83

± 0,46 b

4,15

± 0,9a

3,75

± 0,78a

3,76

± 0,62a

3,3

± 0,34a

Cálcio mg/dL

4,77

 ± 0,71a

5,61

± 080a

3,71

± 0,64 b

4,82

± 0,61 b

4,94

± 0,58ª

5,51

± 0,51ª

4,40

± 0,91ab

4,52

± 1,49ab

Obs= Letras diferentes indicam diferença significativa em nível de p< 0,05.
T1= Minutos antes do início da cavalgada; T2= Imediatamente ao término da cavalgada no 1o dia;
T3= Minutos antes da cavalgada no 2o dia e o T4= Imediatamente ao término da cavalgada no 2odia.

Para os constituintes sangüíneos analisados, não houve di-
ferença significativa quando se compararam os resultados
obtidos entre as raças Pantaneira e Árabe (Tabela 1). Relati-
vamente aos diferentes tempos de coleta das amostras
sangüíneas, a uréia foi o único constituinte que apresentou
aumento crescente no decorrer dos quatro tempos (Figura 1),
sendo que este aumento foi significativo em T2, T3 e T4 quan-
do comparado a T1.

Segundo Rose e Hodgson (1994), a uréia e a creatinina são
indicadores da função renal, mas ambas podem estar au-
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mentadas em resposta a fatores pré-renais, particularmente
a desidratação e exercício.

Neste estudo, a uréia continuou a elevar-se durante o período
de descanso dos cavalos após o 1o dia de cavalgada, apesar
deste aumento não ser significativo. De maneira semelhante,
porém ao término de uma prova de enduro de 80km, Snow et
al. (1982) constataram o pico máximo da uréia quatro horas
após o término da prova permanecendo elevado até 48 horas.
Segundo Snow et al. (1982), Rose et al. (1983a), Fernandes e
Larsson (2000), o aumento da uréia durante o exercício se
deve a elevação do metabolismo protéico a nível hepático e
não às alterações da função renal. A sua permanência eleva-
da durante o repouso deve-se ao catabolismo protéico que se
mantém aumentado após o término da prova, ratificando os
dados encontrados neste estudo.

Houve aumento significativo em T2, T3 e T4 da creatinina
sérica quando comparado ao T1 (Figura 2). Aumentos na
creatinina sérica têm sido reportados em cavalos durante
exercícios de longa distância (Snow et al., 1982; Rose et al.,
1983b; Fernandes e Larsson, 2000). A elevação da creatinina
é anterior à da uréia, podendo indicar uma redução na taxa de
filtração glomerular, sofrendo influências de condições pré-
renais, como intensa atividade ou alteração muscular e tam-
bém, devido a hipovolemia. Analisando o T2 e T3, observa-se
diminuição dos valores da creatinina em T3, apesar de não
ser significativo, correspondendo ao período de hidratação
do animal durante o repouso. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados por Rose e Hodgson (1994), evidenciando
diminuição após 30 minutos de repouso e retorno às concen-
trações normais após 18 horas de descanso.
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O sódio sérico apresentou dimi-
nuição significativa (p<0,05) no
T3 e T4 quando comparado ao
T1 e T2 para ambas as raças.
Apesar de não ser alteração sig-
nificativa, o sódio apresentou-se
elevado em T2 para ambas as
raças e em T4 para a raça
Pantaneira quando comparado ao
início de ambos os dias (Figura
3). Comportamento semelhante
foi observado por Rose et al.
(1980c), Snow et al. (1982), Rose
et al. (1983b), Snow et al. (1990)
e Oosterbaan et al. (1991) para
cavalos da raça Árabe. Fernandes
e Larsson (2000) constataram
variação semelhante ao término
das provas para cavalos Árabes,
não ocorrendo o mesmo para
cavalos da raça Mangalarga e
Sem Raça Definida que apresen-
taram diminuição do sódio sérico
ao término de provas de enduro.
Segundo Leaf (1962), a elevação
dos níveis de sódio sérico indi-
cam diminuição de fluido
extracelular, portanto, a elevação
observada em T2 e T4 indica
mobilização mais rápida de
sódio para manutenção do equi-
líbrio osmótico durante exercício
(Oosterbaan et al., 1991).

A diminuição significativa ocorri-
da de T2 para T3 (Figura 3) nos
valores do sódio sérico, pode
estar relacionada com as perdas
pelo suor decorrentes do exercí-
cio com falha na reposição des-
se eletrólito durante repouso, cor-
roborando com os resultados
obtidos por Lucke e Hall (1978),
Rose et al. (1980a), Fernandes e
Larsson (2000).

Figura 2: Representação gráfica do comportamento da creatinina sérica de 12 eqüinos (Pantaneiro
e Árabe), submetidos a quatro tempos distintos de colheita de amostras sangüíneas durante
cavalgada. Mato Grosso – Brasil, 2001.

Figura 1 : Representação gráfica do comportamento da uréia sérica de 12 eqüinos (Pantaneiro e
Árabe), submetidos a quatro tempos distintos de colheita de amostras sangüíneas durante cavalgada.
Mato Grosso – Brasil, 2001.
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O nível de potássio sérico apresentou diminuição significati-
va no T2 quando comparado ao T1, ocorrendo o mesmo do
T4 em relação ao T3 sem significância estatística (Figura 4).
Esta diminuição também foi relatada
por Carlson e Mansmann (1974);
Willianson (1974), Lucke e Hall (1978),
Rose et al. (1980a), Snow et al. (1982),
Rose et al. (1983b), Fernandes e
Larsson (2000) e Santos et al. (2001),
atribuindo à perda deste elemento pelo
suor. O aumento significativo dos níveis
de potássio do T2 para o T3 provavel-
mente se deva à reposição deste
eletrólito durante o repouso. O potás-
sio encontra-se em maior proporção no
fluido intracelular com funções na bio-
química celular e no equilíbrio osmó-
tico, não necessitando de alta carga de
esforço físico para que ocorra sua ele-
vação sérica (20 a 50 metros de cami-
nhada) (Snow et al., 1982). Elevação
do potássio sérico tem sido reportada
em exercícios de curta e longa distân-
cia (Rose et al., 1980a; Rose et al.,
1980b; Rose et al., 1983a). Entretanto,
a diminuição aparenta ser mais comum
em exercícios de enduro, como citado.
Já em duas provas de cross-country,
Snow (1990) não observou alteração nos níveis de potássio,
ressaltando que a suplementação com este eletrólito, para
esta modalidade, não era importante como nas provas de
enduro.

O cálcio sérico diminuiu significativamente do T1 para o T2.
Comportamento semelhante ocorreu do T3 para o T4, porém,
sem significância estatística (Figura 4). A diminuição do cál-
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Figura 4 : Representação gráfica do comportamento do potássio sérico de 12 eqüinos (Pantaneiro
e Árabe), submetidos a 4 tempos distintos de colheita de amostras sangüíneas durante cavalgada.
Mato Grosso – Brasil, 2001.

cio sérico encontrado neste estudo, pro-
vavelmente se deva às perdas pelo suor
e à movimentação intracelular do cálcio
se ligando às moléculas de troponina
para promover a contração muscular
prolongada, conforme reportado por
Rose et al. (1983b). A perda do cálcio é
considerada relativamente menor que
dos outros eletrólitos (Rose e Hodgson,
1994).

Quanto ao comportamento do cálcio em
diferentes modalidades esportivas, com
menor freqüência observa-se a diminui-
ção durante provas de longa duração e
sempre da metade do percurso para o
final, conforme reportado em provas de
enduro de 110km (Lucke e Hall, 1978),
para eventos de três dias (Rose et al.,
1980c), em provas de 160 km (Rose et
al., 1983b), em provas de 100km
(Oosterbaan et al., 1991), e de 76 km no
Pantanal de Mato Grosso (Santos et al.,

2001). Relatos do aumento do cálcio foram registrados por
Snow et al. (1982) em prova de enduro de 80km, à velocidade
de 16 a 18 km/hora, ao qual atribuiu a marcada hemocon-

centração, que mascarou a perda plasmática ocorrida. Em
cavalos submetidos a treinamento de enduro durante 12 se-
manas, Rose e Hodgson (1982) constataram o aumento após
a 10a semana, não atribuindo importância clínica por estar
dentro dos valores da normalidade. No cross-country, Snow
(1990) não constatou alteração significativa em duas provas
tradicionais (Brighton e Royal Windsor).
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Figura 3 : Representação gráfica do comportamento de sódio sérico de 12 eqüinos (Pantaneiro e
Árabe), submetidos a quatro tempos distintos de colheita de amostras sangüíneas durante
cavalgada. Mato Grosso – Brasil, 2001.
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Conclusão

Os resultados obtidos nos permitem
concluir que:

A modalidade cavalgada foi capaz de
induzir alterações em alguns valores
da bioquímica sangüínea. Não existe
diferença significativa entre as raças
Pantaneira e Árabe com relação aos
valores séricos da uréia, creatinina,
sódio, potássio e cálcio, quando sub-
metidas a cavalgada com dois dias de
duração.
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Figura 5: Representação gráfica do comportamento do cálcio sérico de 12 eqüinos (Pantaneiro e
Árabe), submetidos a quatro tempos distintos de colheita de amostras sangüíneas durante cavalgada.
Mato Grosso – Brasil, 2001.
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